
JORNAL DA PARÓQUIA DO CAMPO GRANDE

SEJAMOS UM, PARA QUE TODOS ACREDITEM!

As férias são, queridos amigos, como janelas abertas na paisagem da nossa vida. Janelas que nos permi-
tem olhar para fora ou espreitar para dentro. Tempo de síntese e de projecto, são momentos fundamen-
tais para nos regenerarmos e reinventarmos, contemplando a vida e voltando a pôr cada coisa no seu 
lugar, como uma casa que se arruma e reorganiza para se tornar mais funcional, mais acolhedora, mais 
possibilitadora de felicidade.
Voltamos com novas energias e com novo entusiasmo aos dinamismos habituais da nossa vida, muitas 
vezes com desejo de os retomar com maior vitalidade e na esperança de os ver tocados com a novidade 
própria dos recomeços.
No capítulo XVII do evangelho escrito por São João, Jesus faz o seu importante discurso sacerdotal. Uma 
das grandes tónicas dessa oração é a da unidade de Jesus com o Pai, encorajadora da unidade dos discí-
pulos entre si. Essa unidade torna-se a evidência da verdade acerca de Jesus e da sua missão no meio do 
mundo: enviado a dar a conhecer o amor do Pai. É desta página do Evangelho que sai o lema escolhido 
para nos conduzir ao longo deste ano pastoral: sejamos um, para que todos acreditem! É um programa 
que expressa dois pilares absolutamente incontornáveis da vida da Igreja: a Comunidade e a Missão.
Elegendo esses dois pilares, os representantes dos vários grupos paroquiais, a partir da realidade e da 
constante mutação do mundo em que vivemos, procuraram discernir, ao longo de vários meses, os cami-
nhos que o Espírito Santo, em linha com os constantes apelos do Papa Francisco e do nosso Patriarca, nos 
convida a fazer. Dessa re�exão, saíram algumas linhas de força que, agora, se traduzem num programa 
pastoral cheio de diversidade, em que a�rmamos com veemência o que têm sido os pontos fortes da 
actuação da Paróquia do Campo Grande, acrescentado-lhes a novidade própria das realidades vivas e 
geradoras de vida.

Oração
A oração, pessoal ou comunitária, emergiu como um desejo alimentado por todos. Além das iniciativas 
próprias do ritmo de cada grupo, dedicaremos todos os dias de quinta-feira à oração. Durante o dia, tere-
mos a Exposição do Santíssimo, como oportunidade de rezar em silêncio entre as 9h30 e as 19h; e à noite, 
a partir de Novembro, teremos as Vigílias do Campo Grande que, semanalmente, alternarão entre uma 
Escola de Oração e orações temáticas em torno das realidades teológicas que abrem o nosso coração e a 
nossa sensibilidade ao transcendente: a Beleza, a Bondade, a Verdade e a Unidade. 

Comunidade
A proposta de um dia para cuidarmos dos espaços onde habitualmente nos reunimos e desenvolvemos 
as nossas actividades foi motivada pelo desejo de termos alguns momentos em que, fora dos limites nos 
nossos grupos habituais, pudéssemos conhecer-nos e fazer coisas juntos. No dia 20 de Outubro, a iniciati-
va Juntos Cuidamos materializa essa proposta. 

Em Outubro, mês das missões, damos a conhecer a sua padroeira. 

Marie Françoise Thérèse Martin nasceu em 1879 em Alençon, França, e com apenas 15 anos entrou para 
o mosteiro carmelita. Durante a vida dedicou-se intensamente à oração e deixou à Igreja um legado de 
amor. Nos seus manuscritos, falava assim da vocação: “Compreendi que o Amor encerra todas as Voca-
ções e que o Amor é tudo!… então, num transporte de alegria delirante, exclamei: encontrei finalmente 
a minha vocação, a minha vocação é o Amor! No Coração da Igreja Minha Mãe, eu serei o Amor, assim 
serei tudo, assim o meu sonho será realizado.” Morreu de tuberculose, com apenas 24 anos. Em 1925, foi 
canonizada pelo Papa Pio XI, e dois anos depois proclamada padroeira das missões. Em 2007, o Papa 
Bento XVI recordou que “Teresa de Lisieux, sem ter saído de seu Carmelo, (…) viveu, à sua maneira, um 
autêntico espírito missionário”. 

FONTE: Frades Carmelitas

“Introdução à Liturgia e Sacra-

mentos” -  dia 19 de Outubro, 

no Auditório da Igreja de 
São João de Brito às 21h00 

realiza-se o primeiro de cinco 

encontros dedicados à Liturgia e 

organizados pelo Patriarcado de 

Lisboa. Inscrições até 15 de 

Outubro junto dos coorde-

nadores de cada missa ou com o 

João Pedro na sacristia.

No dia 26 de Outubro, às 
20h30, teremos a Noite de 
Fados organizada pelo Centro 

Social, com mais de quinze artis-

tas, entre cantores e músicos. 

Forme uma mesa com a sua 

família ou amigos e ajude o 

Centro Social a concretizar a sua 

missão. É necessária uma inscrição 

que pode fazer no Acolhimento 

Paroquial.

Estão abertas as inscrições para os 

«Casais do Campo Grande», um 

projeto da Pastoral Familiar 

que pretende, através da 

promoção do crescimento 

individual, da oração em casal e 

da partilha comunitária, ajudar 

grupos de casais a viver verdadei-

ramente a alegria do amor de 

Deus em família. A primeira 

reunião será no dia 6 de 
novembro e a inscrição pode 

ser feita no Acolhimento.

BEM-AVENTURADOS

A ACONTECER

Santa Teresa do Menino Jesus 

ENCONTROS DE LITURGIA NOITE DE FADOSCASAIS DO CAMPO GRANDE



A mesma motivação fez surgir a ideia de fazermos uma Peregrinação Paroquial para conhecermos algum 
local signi�cativo para a história da Igreja e do mundo. Desta vez, a escolha recaiu sobre Santiago de 
Compostela, onde iremos no �nal do mês de Julho.

Missão
A ideia de sermos uma comunidade missionária, em saída, é muito forte no coração de todos nós. A�rma-
mos o nosso desejo de sermos uma comunidade acolhedora, que sabe convidar e integrar, que acompa-
nha todos os homens e mulheres ao longo do curso da sua vida, desde o nascimento até ao momento da 
partida para o Pai. Também aí surgiram iniciativas concretas que expressam esta nossa identidade 
missionária. Em primeiro lugar, os Grupos de Casais do Campo Grande, uma iniciativa de caminhada em 
casal, com o intuito de acompanhar nas várias etapas do matrimónio, como nos pede com tanta insistên-
cia o Papa Francisco na Amoris Laetitia. 
Por os considerarmos de suma importância e carentes de uma re�exão séria, surgirão grupos de re�exão 
que nos possibilitarão propor acções concretas do ponto de vista do acolhimento, do acompanhamento 
dos que perderam os seus familiares e amigos e, também, dos itinerários da iniciação cristã. Certamente 
não �cará de fora o nosso cuidado com as zonas e as realidades mais periféricas da nossa Paróquia, 
nomeadamente na proximidade aos mais pobres e fragilizados.

Uma constante ao longo de toda a re�exão foi o sentimento de que podemos estar mais próxi-
mos uns dos outros, partilhando recursos e propondo em conjunto.
Sejamos um, para que vendo como o amor nos fortalece, nos enche de ternura e nos encoraja à 
missão, todos acreditem!

Padre Hugo Gonçalves

O que é que te
marcou durante
estes anos de 
seminário?
Nem sempre é fácil, 
mas a �delidade à 
oração a que o 
seminário nos 
convida tem sido 
muito importante. 

Em que projectos estás envolvido este 
ano aqui o Campo Grande?
Estou a dar catequese ao 4ª volume, faço parte 
dos acólitos e ajuda também na sacristia. Estou 
no São Jerónimo, um grupo de estudo e partilha 
da palavra. Ao longo deste ano, quero conhecer-
-me como dádiva para os outros, no caminho a 
que o Senhor me chama. Estou disponível para o 
que o Senhor me for pedindo, para estar com 
todos e com eles fazer caminho. 

No ano em que D. Manuel Clemente escolheu a liturgia como tema para a diocese, ajudamo-lo a esclare-
cer conceitos e a conhecer melhor a história da Igreja. 

O que é a liturgia? 
A palavra liturgia signi�ca “obra pública”, “serviço por parte de e em favor do povo”. Pela liturgia, Cristo 
continua na Igreja a obra da nossa redenção. No Novo Testamento, a palavra liturgia é empregada, para 
designar, não somente a celebração do culto, mas também o anúncio do Evangelho e a caridade. Deste 
modo, são dois os lugares onde Jesus nos garante a Sua presença: no serviço aos pobres e na Eucaristia. 
Se O deixarmos aproximar-se de nós na Missa, Ele transforma-nos e torna-Se um connosco. 

FONTE: Catecismo da Igreja Católica e YoutCat

ABC DA LITURGIA
“Este mês de outubro encoraja-nos a perseverar na recitação diária do terço, possivelmente em família, 
para que se re�ita também na Igreja doméstica o modelo de Maria. O segredo da sua serenidade e 
con�ança estava nesta certeza: 

   « A Deus, nada é impossível

DIZ O PAPA FRANCISCO

Passou pelos seminários de Pena�rme, Caparide 
e Olivais e este ano estará na Paróquia do Campo 
Grande. 

Como é que descobriste o seminário? 
Quando era mais novo, um dos meus irmãos 
estava no pré-seminário.  Em 2008, com 14 anos, 
segui-lhe os passos. Nessa altura, queria sair de 
casa, jogar futebol. No 2º e 3º ano, foi diferente. 
Comecei a querer seguir Jesus. Como forma de 
descobrir a minha vocação, em 2011, entrei no 
seminário menor. Foi um tempo de crescimento. 
Em Caparide, onde �z o ano propedêutico, vivi 
experiências pastorais muito marcantes, como o 
tempo de voluntariado no Hospital de Santa 
Maria e duas semanas de missão na paróquia de 
Alcabideche, em Cascais. Depois fui para o Semi-
nário dos Olivais. Neste momento, estou a estu-
dar Teologia.

QUEM É QUEM
António de Batalha | 23 anos 


